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Gilberto Leite

A alta temporada do turismo brasileiro é tam-
bém uma oportunidade para quem está desempre-
gado ou em busca de renda extra. A previsão é que 
as atividades gerem quase 82 mil vagas de empre-
gos em todo Brasil, todas para serem preenchidas 
entre a reta final do ano e início de 2022.  Boa parte 
dessas oportunidades requer profissionais com al-
guma qualificação na prestação de serviços turísti-
co, um atributo que tem sido uma barreira para os 
empregadores Pág. 8

Sobram vagas de 
trabalho no turismo

Gilberto Leite

“Emanuel deve voltar em 10 dias”

Mercado pet dispara em 2021
Os animais de es-

timação são cada vez 
mais considerados como 
um filho ou membro da 
família, o que aumentou 
também o consumo de 
produtos e serviços para 
os bichinhos. Pesqui-
sas de mercado apon-
tam que há uma preo-
cupação especial com a 
saúde e bem-estar dos 
animais de estimação, 
gastos que foram alça-
dos ao patamar de ‘es-
senciais’ no orçamento 
das famílias. Com isso, 
aumentou a procura por 
planos de saúde voltado 
aos pets, na tentativa de 
economizar na conta do 
veterinário
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OAB denuncia violação de sigilo
A Ordem dos Advogados do Brasil – Seccional de Mato Grosso (OAB/MT) encaminhou um ofício à Secre-

taria Estadual de Segurança Pública (Sesp) para que as unidades prisionais deixem de monitorar e gravar as 
conversas de advogados e presos. Segundo comunicado da OAB, o ofício contém provas das gravações e que 
elas ficariam disponíveis por 30 dias. O presidente da OAB-MT, Leonardo Campos, reforçou a importância de 
os advogados reagirem diante da violação de prerrogativas. “O sigilo das conversas entre advogado e cliente 
é fundamental à prestação jurisdicional” Pág. 4

Mauro premia Rondonópolis e 14
cidades por eficiência na vacinação

Os 15 municípios com melhor desempenho na campanha de vacinação contra a covid-19 e a Influenza receberam R$ 1,8 milhão em prêmios na quinta-feira 
(18).  Concorreram ao incentivo os municípios que alcançaram mais de 80% de cobertura vacinal contra influenza e mais de 90% de cobertura vacinal contra 
covid. Os prêmios foram divididos entre cinco categorias: municípios com menos de cinco mil habitantes; municípios entre cinco e 10 mil habitantes; 10 e 15 mil 
habitantes; 15 e 30 mil habitantes; 30 a 60 mil habitantes e municípios com mais de 60 mil habitantes. Uma nova premiação será realizada em janeiro de 2022, 
quando será avaliado o desempenho dos municípios durante todo o ano de 2021 Pág. 3

Prefeito em exercício de Cuiabá, 
José Roberto Stopa (PV) comemo-
rou a decisão favorável ao retorno do 
prefeito afastado Emanuel Pinhei-
ro (MDB), proferida no final da tarde 
de quinta-feira (18) pelo presidente 
do Superior Tribunal de Justiça (STJ), 
ministro Humberto Martins. Sto-
pa acredita Emanuel deve retornar à 
prefeitura dentro de 10 dias, para dar 
continuidade em seu serviço. No en-
tanto, Pinheiro ainda precisa derrubar 
outra decisão que o afastou do cargo 
por período indeterminado, emitida 
pelo desembargador Luiz Ferreira da 
Silva, do TJMT Pág. 4

Todos os brasileiros com mais de 18 anos estão 
liberados para tomar a terceira dose da vacina con-
tra a covid-19. A vacinação de reforço deverá ser re-
alizada cinco meses após o recebimento da segunda 
dose, informou o ministro da Saúde, Marcelo Quei-
roga, na terça-feira (16). Queiroga garantiu que o 
país tem doses suficientes para aplicar o reforço em 
toda a população adulta até maio de 2022. Para 
aqueles que tomaram a vacina da Janssen, que era 
de dose única, foi indicada a aplicação de uma se-
gunda dose com dois meses de intervalo Pág. 6

3ª dose é liberada
para todos os adultos
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O ano mais triste

EDITORIAL

Nunca morreu tanta gen-
te no Brasil quanto em 2020, 
primeiro ano em que a pan-
demia de covid-19 assolou o 
mundo. É o que aponta um 
estudo divulgado pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) na quinta-
-feira (18). Ao mesmo tempo 
em que o número de mortos 
cresceu 14,9% em relação a 
2019, o número de nascimen-
tos registrou queda de 4,7%. 
Ou seja, no primeiro ano da 
pandemia, a população brasi-
leira encolheu.

Apesar do expressivo au-
mento no número de óbitos, é 
importante destacar que 2020 

não foi o ano mais mortal da 
pandemia no Brasil. O pa-
tamar de mortes do ano an-
terior foi superado em maio 
deste ano, logo após o ápice 
da segunda onda, quando o 
país ainda registrava 449 mil 
perdas para a covid-19. Atu-
almente, o número já está em 
612 mil, o que significa que 
provavelmente teremos novo 
resultado negativo quando 
forem apurados os números 
deste ano.

O estudo aponta que, entre 
os óbitos ‘extras’ ocorridos no 
ano passado, 99,2% foram 
por registrados como ocor-
rências de causas naturais. 
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Cristhiane Brandão (*)

Os 17 Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável ODS e as práticas ESG "Environ-
mental, Social and Governance" (Ambiental, 
Social e Governança) estão fortemente co-
nectados. Se as organizações trabalharem 
para implantá-las corretamente, isso contri-
buirá para que essas metas mundiais sejam 
alcançadas. Sua empresa já apoia esses 
objetivos para um futuro mais sustentável? 

Neste mês em que os grandes líderes glo-
bais participaram da Conferência das Nações 
Unidas sobre Mudanças Climáticas, a COP 
26 da Dinamarca e Escócia, é importante 
levar a mensagem do Instituto Brasileiro de 
Governança Corporativa (IBGC) de que as 
empresas têm papel essencial no cumpri-
mento da Agenda 2030 e que esta deve ser 
uma meta “de todos nós”: 

Desenvolver soluções para desafios 
globais, redefinir seu sucesso com base em 
propósito e promover uma liderança centrada 
no ser humano. Temos uma década de ações 
em que “todos podemos gerar impactos posi-
tivos nas nossas atividades, basta um olhar 
atento e uma análise cuidadosa de cada deci-

são de negócio”, como bem ensinou Clarissa 
Sadock, CEO da AES Brasil Energia.  

“Somente por meio da parceria com em-
presas poderemos efetivamente enfrentar a 
crise climática, as desigualdades, o racismo 
sistêmico, a confiança decrescente nas 
instituições e outros desafios antigos que a 
pandemia intensificou”, disse o secretário-
-geral das Nações Unidas, António Guterres.  

Isso quer dizer que as empresas preci-
sam ampliar sua visão de negócio. Não é 
mais apenas uma questão de gerar “lucro”, 
mas desenvolver ações que promovam o 
bem-estar social e impactem positivamente 
o mundo. Os 17 ODS passam pela erradi-
cação da pobreza, fome zero e agricultura 
sustentável, saúde e bem-estar, educação de 
qualidade, igualdade de gênero, água limpa 
e saneamento. 

Também pela energia limpa e acessível, 
trabalho de decente e crescimento econô-
mico, inovação e infraestrutura, redução 
das desigualdades, cidades e comunidades 
sustentáveis, consumo e produção responsá-
veis, ação contra a mudança global do clima, 
conservação e uso sustentável dos oceanos, 
paz, justiça e instituições eficazes, bem como 

Empresas e sustentabilidade

A maioria deles acometeu 
os maiores de 60 anos, faixa 
etária mais vulnerável à co-
vid. O relatório mostra ainda 
que mais de 70% das mortes 
ocorreram em hospitais, o 
que mostra o impacto claro 
da pandemia que os negacio-
nistas tanto tentaram negar, 
o que inclui tentativas de em-
placar uma falsa narrativa de 
que as mortes estariam sen-
do inventadas pelos gestores 
estaduais e municipais numa 
tentativa de engordar os re-
passes para combate à pan-
demia.

Apesar do mau-caratis-
mo evidente de quem inven-
tou tais mentiras, felizmente 
o negacionismo perdeu essa 
guerra. A vacinação avança e 
nos livra do flagelo do vírus. 

Hoje, aqueles que recusaram 
a vacina são a maioria entre 
os mortos por covid-19 atu-
almente. São poucos os óbitos 
nos últimos, mas infelizmente 
ainda acontecem, justamente 
porque ainda não consegui-
mos alcançar o patamar ideal 
de vacinação. 

Não conseguimos, mas es-
tamos no caminho. Levan-
tamento realizado pela pla-
taforma Our World in Data, 
ligada à Universidade de Ox-
ford, mostra que o Brasil já 
ultrapassou os Estados Uni-
dos na proporção de pessoas 
vacinadas contra a covid-19, 
apesar do atraso no início da 
campanha. Com mais de 125 
milhões de pessoas vacinadas 
com as duas doses, o Brasil 
tem 59,4% da população imu-

nizada, contra 58,9% dos nor-
te-americanos. 

Os brasileiros estão de-
monstrando que o negacio-
nismo não tem voz nem vez 
por aqui, uma vitória que de-
vemos creditar à ciência e ao 
Sistema Único de Saúde (SUS), 
que historicamente faz um 
brilhante trabalho ao garan-
tir a imunização da nosso país 
contra toda sorte de mazelas.

de parcerias e meios de implementação 
desses objetivos. 

O Brasil pode ser protagonista em rela-
ção às soluções baseadas na natureza, já 
que apresenta a maior biodiversidade e a 
maior floresta do planeta. E Mato Grosso, 
além de ser o maior produtor mundial em 
diversas commodities (soja, algodão, carne, 
milho, etc), possui hoje mais de 62% do seu 
patrimônio natural conservado, mas, deve 
avançar na implementação das outras metas, 
para ser exemplo em outras áreas.

Desenvolvimento sustentável significa 
“não deixar nenhum cidadão para trás”, 
portanto, não combina com miséria, de-
semprego, trabalho degradante, consumo 
irresponsável, poluição e assoreamento dos 
nossos rios e córregos. Quando iríamos ima-
ginar uma crise hídrica nas proporções que 
vivemos este ano, em que o Rio Paraguai, 
no Pantanal, chegou ao seu menor nível em 
50 anos?  

Infelizmente, estamos aprendendo da 
pior forma que os recursos naturais não são 
“infinitos” e que impactam a vida e a econo-
mia. Com a pandemia, houve mudança muito 
rápida na mentalidade da sociedade, que tem 

a expectativa de que as 
organizações tenham 
um propósito atrelado 
ao seu papel social.  

Uma pesquisa re-
cente feita pela Pacto 
Global no Brasil mostrou que mais de 90% 
dos consumidores acham entre “muito im-
portante” e “importante” as empresas terem 
um propósito que abranja contribuição social, 
solidariedade, defesa de causas importan-
tes, cuidado com as comunidades e o meio 
ambiente.  

A decisão de compra da população já 
sofre influência de quesitos como compor-
tamento ético, tratamento dos funcionários, 
autenticidade, diversidade e inclusão, im-
pacto ambiental em toda linha de produção 
da empresa e a afinidade com os valores. O 
desafio é compreender como isso afeta o seu 
negócio e o entorno e incluir o quanto antes 
os ODS na sua estratégia, porque isso é se 
preparar para o futuro.   

CRISTHIANE BRANDÃO é conselheira de 
Administração em formação e consultora em 
Governança.

Lourembergue Alves (*)

Muito se fala do distanciamento da po-
pulação do jogo político-eleitoral. Políticos 
e partidos, contudo, nada fazem para que 
este quadro venha mudar. Eles até gostam 
disso. Pois, quanto mais distantes estiver, 
bem mais fácil à enganação, e, uma vez en-
ganada, nenhuma pressão ocorre para que 
haja mudança. Até porque é a pressão que 
pode obrigar os agentes políticos e públicos 

a tirarem o bumbum da confortável cadeira, 
onde se encontram sentados. E, ao se levan-
tarem, serão obrigados a pensarem em uma 
ou outra resposta a um dos muitos problemas 
existentes.

Ainda que a tal resposta seja temporária. 
Temporária, já seria alguma coisa. Mas, nem 
isso, porém, eles estão realmente dispostos 
a fazê-los. Mesmo assim, afirmam: “trabalhar 
para e pelo povo”. Frase de efeito cantada 
e decantada em prosa e verso, como parte 

Velho Refrão
de uma peça de propaganda, de marketing. 
“Script” de um filme antigo. Reprisado por 
anos, por décadas. Ainda que um ou outro 
ator tenha mudado de cara, de roupa ou de 
partido. Mudou-se, sem ter mudado realmen-
te, ainda que venha a se posicionar como 
alguém mudado.

Nada disso. Trata-se de disfarce. Disfarce 
para se parecer, aos olhos do eleitorado, o 
que nunca foi, nem teve intenção de sê-lo. 
“Parece, mas não é”. Tal como a uma antiga 
propaganda de shampoos. Há todo um traba-
lho de marketing, muito bem feito, de modo 
que muitos acabam por “comprar” o produto 
candidato. Seduzido não pelo conteúdo, mas 
pela retórica, destituída de quaisquer subs-
tancias. Pipoca-se o rosário de promessas. 
Promete-se de um tudo. Tudo que jamais 
será cumprido. Pois, passadas as eleições, 
o prometido é esquecido no escaninho da 
disputa. O que se vê, depois da posse, é 
bem outra coisa. O que se combatia antes, 
na época da campanha eleitoral, passa a ser 
prática diária do vitorioso. Prática negada, 
e há, neste particular, todo um aparato para 
desmentir o óbvio. Nem todos, porém, notam 
o óbvio. Isso, por outro lado, ajuda a encobrir 
o que está descoberto. Negado por uma 
corrente de torcedores. Torce-se, e descarta 
qualquer leitura contrária. Descarta-a com 
violência. Violência que, em alguns casos, 
chegam à agressão física, extrapolando a 
simples ameaças.

Ameaças, acusações e agressões que 
são feitas sob o cântico da liberdade de ex-
pressão. Ações que nada tem a ver com a 
liberdade de expressão.

Esta é bem outra 
coisa. Em nada se as-
semelha com aquela. 
Tampouco deveria se 
assemelhar, até porque 
a liberdade de opinar-se 
não dá o direito de alguém agredir ou ameaçar 
o interlocutor. Aliás, em recente pesquisa, o 
IPEC registrou que 83% dos jovens entre 16 
a 34 anos, consideram o debate político no 
ambiente virtual agressivo e intolerante. A 
intolerância mata com a democracia. Uma 
vez morta, esfacela o que há de mais rico no 
viver democrático: a pluralidade. Plural própria 
das comunidades. Inabalável, ainda que uma 
ou mais delas venham a ser submetidas à 
ditadura, que força a uniformidade, sem, no 
entanto, ter êxito. Tanto que assim que se tem 
o fim da ditadura, o brilho do plural é o primeiro 
a aparecer no fundo da caverna. Brilho que 
clareia o antes escuro, embaçado. Claridade 
que requer a ajuda de todos, até para que 
continue firme e viva. Não apenas de meia 
dúzia de pessoas.

Aliás, são os movimentos sociais os 
agentes de mudanças no ambiente coletivo. 
Equivocam-se os que pensam contrariamen-
te. Detalhe sabido. Até mesmo pelos políticos 
e partidos. Estes, no entanto, procuram sem-
pre ignorar isso. Ignoram, até mesmo para 
não se verem em maus-lençóis, afinal, fazem 
tudo, e um pouco mais, para não perderem 
os privilégios. Valem de velhos e surrados 
refrão. É isto.

LOUREMBERGUE ALVES é professor uni-
versitário e analista político.

Marcio Camilo (*)

Falei na tribuna livre da Câmara de Cuiabá 
nesta quinta-feira (18.11.2021), no contexto da 
Semana da Consciência Negra. Falei, a partir 
das minhas vivências, sobre como o racismo 
afeta as pessoas pretas.

E ao olhar pra displicência de muitos 
vereadores quanto ao tema (a vereadora Mi-
chelly Alencar, por exemplo, saiu do plenário 
enquanto eu falava, pra vocês terem uma ideia 
do interesse...) a discussão precisava avan-
çar mais e mais, com mais pessoas sendo 
tocadas a respeito do racismo estrutural, que 
permeia o tempo todo as nossas relações.

Será que se fosse um homem branco, de 
terno e gravata, falando sobre o racismo, a 
vereadora teria a mesma postura que teve 
comigo? Num sei. Fica a dúvida. Talvez eu 
esteja vendo racismo em tudo. Talvez... Fica 
a dúvida também...

Mas o problema, e esse foi um dos pontos 
da minha fala, é que de fato o racismo está 
praticamente em todo lugar, porque a nossa 
sociedade brasileira, depois da chegada dos 
portugueses, foi forjada nesse sentido.

No meu relato aos vereadores disse que 
quando passei a entender essa estrutura, pas-
sei a ver as sutilezas do racismo nas relações 

do cotidiano. E aí, a partir do momento que 
você passa a ter esse olhar mais crítico, fica 
difícil de ‘desver’. Já não fica tão sutil assim.

Comentei com os vereadores (e uma ve-
readora, a Edna Sampaio. Era pra ter duas, 
né!?) que passei a circular nos espaços de 
poder e de prestígio e a reparar quem estava 
ocupando o quê. Reparei que no shopping o 
manobrista do estacionamento era preto, a 
faxineira era preta, os seguranças, majorita-
riamente, eram pretos e pardos, e o gerente? 
Ah o gerente... Adivinhem a cor dele...

Aí fui dar uma pesquisada pra ver quantos 
desembargadores do Tribunal de Justiça de 
Mato Grosso eram pretos e adivinhem quan-
tos, dos  29, que são pretos: nenhum! Tem até 
desembargador japonês (com todo respeito 
aos japoneses), mas é que pensando na base 
da sociedade mato-grossense, que é constitu-
ída em 60% de pretos e pardos, não ter uma 
pessoa preta num cargo de importância como 
esse, é muito pra cabeça, tem alguma coisa 
errada aí, não tem?

Eu acho que tem e tudo isso passa pela 
questão do racismo estrutural, da gente com-
preender seus meandros e combatê-lo para 
uma sociedade mais justa, mais igual, mais 
humana (não sei se mais humana, porque a 
humanidade comete cada atrocidade que eu 

Presta atenção no preto aqui
vou te falar... Uma delas inclusive é a própria 
escravidão)

Mas enfim, espero que a minha fala tenha 
ajudado um pouco os vereadores e as verea-
doras (a Edna já está ligada, falta a Michely…)  
na percepção desse racismo, que não é pato-
lógico, não é pontual, mas é estrutural. Teve 
displicência sim, mas alguns parlamentares 
se ligaram também. Deu pra perceber seus 
olhares atentos.

Ah, e antes que me critiquem, não é que 
pessoas pretas não possam ocupar cargos de 
porteiro, de faxineiro, de manobrista... Não é 
isso. Pelo amor de Deus e de Xangô também. 
São postos muito dignos, que estão na base, 
e fazem essa sociedade funcionar.

O que destaco é que o povo preto também 
precisa ocupar, proporcionalmente, já que 
somos a maioria populacional, cargos de 
liderança nessas instituições mais estratégi-
cas, justamente para combater essa estrutura 
racializada, como deve ser combatida. Então 
são mais pretos e pretas promotores, juízes, 
desembargadores, delegados, governadores 
e governadoras, presidentes e presidentas e 
por aí vai. Só o preto sabe a dor e a alegria 
de ser preto.

E outras coisas importante de se ressal-
tar: sinto muito em dizer a você, cara pessoa 

que lê este artigo, mas 
todos nós, infelizmen-
te, somos racistas em 
potencial, porque essa 
praga está naturalizada 
em nossas relações, in-
felizmente, infelizmente 
mesmo.

É chato falar isso, mas é necessário pra 
gente encarar esse problema de frente e resol-
vermos a situação, todos e todas, de maneira 
unificada, de maneira antirracista. Que os 
brancos cada vez mais cheguem pra essa luta.

Ah, e só finalizando mesmo, essa semana 
em Cuiabá esteve e está repleta de atividades 
para refletirmos a Consciência Negra. Elas 
estão ocorrendo pelo centro de Cuiabá, espe-
cialmente na Praça Alencastro, e são tocadas 
pelo Movimento Negro e o mandato coletivo 
da vereadora Edna Sampaio.

Procurem a programação e participem. As 
atividades, por sinal, se estendem até o final 
deste mês de novembro, do nosso senhor 
Zumbi dos Palmares.

São nesses pequenos atos (de participar, 
de ver, de prestigiar) que a gente começa a 
ser antirracista.

MARCIO CAMILO é jornalista e músico.

CUIABÁ, SEGUNDA-FEIRA a DOMINGO, 22 a 28 de NOVEMBRO de 2021
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Governador pretende criar premiação para prefeituras e servidores 

estaduais que apresentarem melhor desempenho no serviço público

Da redação

O governador Mauro 
Mendes (DEM) anun-
ciou que irá criar prê-
mios para os servidores 
estaduais e 10 prefeitos 
que tiverem o melhor 
desempenho ao lon-
go do ano. A premiação 
será criada por meio de 
projetos de lei, que de-
vem ser encaminhados 
nos próximos dias para 
a Assembleia Legislativa 
de Mato Grosso.

O anúncio foi feito 
durante a entrega dos 
prêmios do programa 
Imuniza Mais MT, que 
beneficiou os 15 municí-
pios com melhor perfor-
mance de vacinação. Em 
conversa com jornalistas, 
Mendes citou que a valo-
rização dos “melhores” 
já acontece na iniciativa 
privada e o prêmio para 
vacinação mostrou que 
pode funcionar também 
no serviço público.

“O governo do esta-
do de Mato Grosso vai 
trabalhar cada vez mais, 
enquanto eu for gover-
nador, com esta meto-
dologia da meritocracia, 
que é muito boa. A meri-
tocracia na avaliação dos 

municípios e dos servi-
dores. Serão dois pro-
jetos, que ainda estarão 
na Assembleia este ano, 
que é o da meritocracia 
dos macros indicadores 
para prefeitos e prefei-
turas e também um tra-
balho de meritocracia da 
administração pública 
estadual”, explicou.

No caso dos servi-
dores, a ideia de Mauro 
é premiar aqueles que 
apresentarem os me-
lhores desempenhos, 
trouxerem ideias que 
possam ser implantadas 

MERITOCRACIA

Mauro lança desafios a prefeitos
Mayke Toscano/Secom-MT

Mauro entregou R$ 1,8 milhão em prêmios para municípios com melhor desempenho na vacinação

no serviço público para 
a população e os que re-
sultarem em um traba-
lho de excelência. A for-
ma de premiação ainda 
está sendo elaborada.

Para a premiação das 
prefeituras, a ideia ini-
cial é utilizar indicado-
res econômicos e so-
ciais, de forma a colocar 
em pé de igualdade os 
municípios na hora do 
julgamento. O modelo 
ainda está sendo elabo-
rado pelo governo. 

O presidente da As-
sembleia Legislativa, 

Max Russi (PSB), dis-
se ver com bons olhos a 
ideia de incentivo feita 
por Mauro Mendes, prin-
cipalmente aos municí-
pios. Em sua valorização, 
a premiação valoriza a 
gestão e profissionais.

“Eu tenho certe-
za que todos os profis-
sionais da saúde que se 
envolveram nisso terão 
essa lembrança, de um 
governo do Estado que 
tem a preocupação de 
premiar aqueles se de-
dicaram mais, que con-
seguiram, dentro dos 

critérios até aquela data, 
serem os melhores. Sem 
sombra de dúvidas, uma 
grande ação do governo 
do Estado. Um governo 
que saiu do atraso [pa-
gamentos] para premiar 
os prefeitos, secretários 
e coordenadores”, de-
clarou.

IMUNIZA MT – Nesta 
quinta, foram entregues 
R$ 1,8 milhões em prê-
mios às 15 cidades que 
apresentaram melhor 
desempenho na campa-
nha de vacinação contra 
a covid-19 e a Influen-

za. Os valores variam 
conforme o tamanho do 
município e o índice de 
cobertura vacinal para 
as duas doenças.

Foram premiados os 
municípios de Planalto 
da Serra, Nova Brasilân-
dia, Torixoréu, Cocali-
nho, Porto dos Gaúchos, 
Campos de Júlio, Nova 
Ubiratã, Paranaíta, Ja-
ciara, Nova Xavantina, 
Poconé, Campo Verde, 
Rondonópolis, Lucas do 
Rio Verde e Primavera 
do Leste.

Em janeiro de 2022 
será realizada uma nova 
avaliação, referente ao 
desempenho dos mu-
nicípios durante todo 
o ano de 2021 e aplica-
ção de todos os tipos de 
vacinas. Os municípios 
com melhor performan-
ce receberão selos bron-
ze, prata, ouro ou dia-
mante. As premiações 
estão estimadas em um 
total de R$ 7,77 milhões. 
A premiação é uma for-
ma de combater o cres-
cente índice de aban-
dono vacinal que vem 
sendo registrado em 
Mato Grosso, devido ao 
movimento anti-vacina.

“Para mim, é uma 
grande satisfação não só 
entregar essa premiação 
simbólica, mas, acima 
de tudo, saber do esforço 
e do trabalho envolvidos 
nessa ação. A próxima 
etapa do Imuniza Mais 
MT englobará 12 vaci-
nas, que já estão dispo-
níveis na rede pública há 
muitos anos”, concluiu 
Mauro.
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Gabriel Soares

Os vereadores de 
Cuiabá decidiram ar-
quivar mais um pedido 
de abertura de Comis-
são Processante contra o 
prefeito afastado Ema-
nuel Pinheiro (MDB). 
A votação foi concluída 
com 15 votos contra 8. Ou 
seja, o grupo de oposição 
conseguiu converter dois 
votos em relação à vota-
ção do pedido anterior.

Este foi o terceiro re-
querimento de Comissão 

Processante protocolado 
contra Emanuel. Desta 
vez, o pedido partiu do 
presidente da Associação 
de Moradores do Bairro 
Renascer José Carlos da 
Silva, que fez o protocolo 
na semana passada.

O requerimento se 
baseou no pedido de 
medida cautelar feito 
pelo Ministério Público 
Estadual (MPMT), que 
aponta suspeita de irre-
gularidades na contra-
tação de servidores tem-
porários para atuar na 

17 VOTOS A 8

Câmara arquiva mais uma comissão contra Emanuel
Secretaria Municipal de 
Saúde de Cuiabá e pos-
síveis irregularidades no 
pagamento do prêmio 
saúde.

Ao analisar o novo re-
querimento, a vereadora 
Edna Sampaio (PT) mu-
dou seu voto. Nas vota-
ções anteriores, ela tinha 
se posicionado contrária 
à Comissão Processante. 
Segundo ela, a mudan-
ça se deu porque o novo 
pedido estava “mais 
fundamentado” que os 
outros dois protocolados 

anteriormente. O se-
gundo vereador a mudar 
de posição foi Eduardo 
Magalhães (Republica-
nos). Ele se absteve nas 
votações passadas, mas 
agora foi favorável.

“Anexaram os docu-
mentos e definiram com 
maior clareza os crimes 
pelos quais seria aberto 
a Comissão Processante. 
Ainda não acho que seja 
suficiente os elementos 
trazidos. Nós fizemos 
na Comissão Especial 
um estudo utilizando 

método e caracterização 
fundamentada em cada 
processo. Ainda não é 
o que faz esse instru-
mento, mas é possível 
de ser considerado, por 
isso votei a favor”, disse 
Edna.

No dia 9 deste mês, a 
Câmara decidiu arquivar 
dois pedidos de abertu-
ra de Comissão Proces-
sante. As votações fo-
ram concluídas com 17 
votos a 6. Na ocasião, 
a vereadora Edna Sam-
paio propôs a criação de 

uma comissão especial 
para acompanhamen-
to dos processos contra 
Emanuel. Segundo ela, 
essa medida seria mais 
prudente.

Na sessão desta 
quinta, Edna afirmou 
que a comissão espe-
cial já deve apresentar 
seu relatório na próxi-
ma semana, apontando 
como a Câmara de Cuia-
bá deverá se posicionar 
em relação aos proces-
sos em andamento na 
Justiça.

Da redação

O presidente PSB em 
Mato Grosso, deputa-
do estadual Max Rus-
si (PSB), revelou estar 
com dificuldade para 
montar uma chapa forte 
para a disputa à Câma-
ra Federal na eleição de 
2022. Embora o partido 
já esteja se reunindo há 
um tempo, a chapa à fe-
deral está longe de ser 
formada.

“A gente está con-
versando e fazendo a 
articulação, mas o ob-
jetivo neste momento 
prioritário é a constru-
ção de uma chapa para 
estadual, que estamos 
com quase 20 nomes 
para fechar essa chapa, 
mas com dificuldade na 

chapa de federal, que 
são apenas nove nomes, 
então tem uma dificul-
dade maior em virtude 
do número de votos que 
precisa ser feito para 
eleger ao menos um”, 
detalhou o presidente.

O deputado ressaltou 
que a sigla é a tercei-
ra maior em número de 
prefeitos no estado, ter-
ceira em número de ve-
readores e ainda conta 
com o presidente da AL, 
além do deputado esta-
dual Doutor Eugênio.

Citando o crescimen-
to da agremiação, Russi 
acredita também que o 
partido deverá compor 
algum cargo majoritá-
rio.

“[O PSB] administra 
algumas cidades impor-

tantes e grandes, como 
o município de Cáceres, 
então é um partido que 
vai fazer parte aí de al-
guma composição, de 
alguma suplência, al-
gum espaço na majori-
tária o PSB vai pleitear, 
algum nome que por 
ventura queira colo-
car o nome no partido 
para disputar também”, 
acrescentou.

Max acredita que a 
indecisão do presidente 
Jair Bolsonaro em es-
colher algum partido 
não interfere nas filia-
ções no PSB. Ele ainda 
diz que essa instabili-
dade atrapalha somente 
os possíveis candidatos 
que estão à espera do 
presidente e não sabem 
do seu futuro político.

ARTICULAÇÕES 2022

PSB busca espaço em chapa
para ser vice ou suplente

Da redação

O procurador-geral de 
Justiça José Antonio Bor-
ges entrou com uma Ação 
Direta de Inconstituciona-
lidade (ADI) para derrubar 
duas leis de Várzea Gran-
de. O MP questiona uma 
lei aprovada em 2000, que 
autorizou o então prefeito 
Jayme Campos (DEM) a 
doar um terreno de mais 
de 5 mil m2 à Ordem Es-
piritualista Cristã Vale do 
Amanhecer.

A segunda lei foi apro-
vada em 2012 e retirou o 
terreno da Ordem Espiri-
tualista e doou ao Templo 
do Amanhecer de Oliban 
de Várzea Grande. A se-
gunda doação foi feita 
na gestão do ex-prefeito 
Tião da Zaeli. O terreno 
fica localizado no bair-
ro São Matheus. A ação 

foi protocolada na última 
quarta-feira (17).

O MP argumenta que 
a lei afronta os princípios 
da administração públi-
ca, como da impessoali-
dade e da moralidade, já 
que nos textos não consta 
"nenhuma situação que 
justifique o interesse pú-
blico ensejador da doação 
do imóvel, que deve estar 
cabalmente comprovado, 
o que não ocorre nos tex-
tos legais ora analisados".

José Antonio Borges 
ainda afirma que as duas 
leis ferem a Constituição 
Federal e a Constituição 
do Estado de Mato Gros-
so, vez que estabelecem 
que a doação de terrenos 
públicos está condiciona-
da à realização de licitação 
e uma avaliação prévia, o 
que não teria ocorrido em 
ambos os casos. A doação 

a particulares, portanto, 
“constitui notória ofensa 
aos mandamentos cons-
titucionais”.

O mecanismo adotado 
para doar o imóvel, por 
duas vezes a entidades 
diferentes, segundo o MP, 
foi “puramente arbitrá-
rio” e deixou os gestores 
doarem o imóvel sem um 
critério razoável.

“Assim é que, sob pena 
de vulneração desse prin-
cípio, a doação de imóvel 
estatal àquele particular 
e não àquele outro, numa 
ou noutra circunstância e 
momento, ao alvedrio ex-
clusivo do administrador 
do bem público, deve ser 
apartada, vez que desfal-
cada de qualquer critério 
razoável e, portanto, fun-
dada em mecanismo pu-
ramente arbitrário”, dis-
se Borges.

MP CONTESTA

Várzea Grande doa o mesmo 
terreno a 2 igrejas diferentes
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Prefeito interino comemora decisão do STJ e garante que retorno de 
Emanuel não irá comprometer parcerias costuradas com o governo

Da redação

Prefeito em exercí-
cio de Cuiabá, José Ro-
berto Stopa (PV) come-
morou na sexta-feira 
(19) a decisão favorável 
ao retorno do prefeito 
afastado Emanuel Pi-
nheiro (MDB), proferi-
da no final da tarde de 
quinta-feira (18) pelo 
presidente do Supe-
rior Tribunal de Justiça 
(STJ), ministro Hum-
berto Martins.

Stopa acredita Ema-
nuel deve retornar à 
prefeitura dentro de 10 
dias, para dar continui-
dade em seu serviço. No 
entanto, Pinheiro ainda 
precisa derrubar outra 
decisão que o afastou do 
cargo por período inde-
terminado, emitida pelo 
desembargador Luiz 
Ferreira da Silva, do Tri-

bunal de Justiça de Mato 
Grosso (TJ-MT).

“Eu quero dizer que 
acredito na Justiça e ob-
viamente fiquei feliz com 
a decisão. Desejo todo 
bem do mundo ao pre-
feito Emanuel Pinheiro 
e agora falta a segunda 
etapa. Acredito que den-
tro de 10 a 15 dias a situ-
ação estará resolvida [...] 
Conversei com ele, para-
benizei assim que soube. 
O prefeito está confian-
te, muito animado. Dis-
se que tem consciência 
da sua defesa. Eu senti 
realmente o prefeito ex-
tremamente animado”, 
detalhou Stopa.

Na avaliação de Sto-
pa, a decisão do STJ é 
uma sinalização positiva 
ao retorno de Emanuel, 
por isso ele diz confiar 
que a Justiça será feita 
"de forma correta".

Stopa afirmou ainda 
que o retorno de Ema-
nuel não deve afetar as 
parcerias que tem traba-
lhado para firmar jun-
to ao governo do Esta-
do, apesar da inimizade 
política entre o prefeito 
titular e o governador 
Mauro Mendes (DEM).

Quanto aos projetos 
solicitados por Mau-

OTIMISTA

Emanuel volta em 10 dias, crê Stopa
Gilberto Leite

Stopa revelou que pretende entregar projetos ao governador na próxima semana, 
para garantir investimentos na capital
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ro para a parceria, Stopa 
afirmou que já estão em 
suas mãos e devem ser 
entregues ao governador 
até terça-feira (23). O ob-
jetivo é garantir recursos 
para asfaltamento de di-
versos bairros da capital.

“Fiz uma série de so-
licitações que devemos 
firmá-las na semana 
que vem, mas dentro de 

critérios do governador, 
sua equipe, o secretário 
Marcelo Padeiro. As so-
licitações são todas na 
área de infraestrutura 
e cabe ao governo ana-
lisar, se vai deferir ou 
não”, concluiu.

DECISÃO - Ao derru-
bar a decisão que afas-
tou Emanuel Pinheiro do 
cargo, o ministro Hum-

berto Martins apontou 
que a medida cria “ris-
co de lesão à ordem pú-
blica”. Esse foi o teor da 
decisão proferida no final 
da tarde de quinta-feira, 
18 de novembro, afas-
tando a medida cautelar 
imposta pelo juiz Bruno 
D’Oliveira Marques, da 
Vara de Vara Especializa-
da em Ações Coletivas.

Ao analisar o pedido, 
Martins afirmou que não 
vê indícios claros de que 
Emanuel estaria tentan-
do atrapalhar as investi-
gações, um dos pressu-
postos necessários para 
decretar o afastamento 
cautelar. Ele ainda aco-
lheu argumento de que 
o afastamento de Ema-
nuel poderia prejudicar 
o combate à pandemia 
de covid-19, já que en-
sejaria uma ruptura na 
estabilidade e no pla-
nejamento das medidas 
restritivas.

“No caso concreto, 
não ficou comprovado de 
forma cabal que o exer-
cício do mister público 
do prefeito esteja pre-
judicando o regular trâ-
mite da ação civil pública 
em foco, cujo espaço é 
o adequado para a pro-
dução probatória com 
oportunização efetiva do 
contraditório e da am-
pla defesa. Além disso, o 
afastamento do prefei-
to num contexto social 
grave da pandemia de 
covid-19 pode acarretar 
uma ruptura na estabi-
lidade da gestão munici-
pal, o que só trará preju-
ízos à comunidade”, diz 
trecho da decisão.

Da redação

O prefeito em exercí-
cio de Cuiabá, José Ro-
berto Stopa (PV), afir-
mou que se os números 
da pandemia continu-
arem caindo, em breve 
o município de Cuiabá 
vai começar a flexibili-
zar o uso de máscaras. 
A declaração foi dada 
durante inauguração da 
Estação de Tratamento 
de Esgoto (ETE) do Ri-
beirão do Lipa.

“100% [está nos pla-
nos], se os números con-
tinuarem como estão, 
em breve Cuiabá tam-
bém deixará de usar as 
máscaras”, disse Stopa, 
ao responder se iria se-
guir as mesmas medidas 
sugeridas pela Secretaria 
de Saúde de VG.

No começo deste mês, 
o Comitê de Enfrenta-
mento ao Novo Corona-
vírus de Várzea Grande 
demonstrou interesse 
em seguir as medidas já 
adotadas pelo Rio de Ja-
neiro, Distrito Federal 
e outros estados, que já 
desobrigaram o uso do 
equipamento de proteção 
individual. A desobriga-
ção em VG depende tam-
bém do comportamento 
dos números.

Os posicionamentos 
dos Executivos de VG 
e Cuiabá divergem da 
opinião do governador 
Mauro Mendes (DEM), 
que defende mais cau-
tela para flexibilizar as 
medidas. Ao defender 
cautela, Mauro citou 
a situação da Europa, 
onde a população co-

meça a ser assolada 
por uma nova onda de 
covid.

O governador tam-
bém defendeu a va-
cinação e chamou de 
‘malucos’ as pessoas 
que associam a vacina 
da covid com o surgi-
mento de doenças in-
fecciosas.

“[A eficácia] já está 
amplamente comprova-
da. Só os malucos têm 
essa teoria que a vaci-
na causa isso ou causa 
aquilo. Milhões de vidas 
foram salvas por causa 
da vacina. A máscara tem 
cientificamente também 
o seu papel, a sua con-
tribuição e vamos aguar-
dar pra que a ciência, os 
meios adequados, orien-
te a tomada dessa deci-
são”, disse Mauro.

ALÍVIO NA PANDEMIA

“Se continuar como está, em
breve deixamos as máscaras”

Da redação

O governador Mauro 
Mendes (DEM) afirmou 
que poderá firmar uma 
pareceria com a Prefei-
tura de Cuiabá para re-
vitalizar o Parque das 
Águas. O entendimento 
foi firmado durante reu-
nião com o prefeito em 
exercício da Capital, José 
Roberto Stopa (PV).

A obra foi iniciada 
e concluída por Mau-
ro Mendes, quando era 
prefeito de Cuiabá, en-
tre 2013 e 2016. Além 
do Parque das Águas, 
os dois gestores tam-
bém conversaram sobre 
outros projetos na área 
de infraestrutura e ur-
banismo. Mauro tam-
bém pediu a reabertura 

de todas as atividades 
do parque, que está com 
restrições como medi-
das de combate à pan-
demia.

“Falei para ele, in-
clusive, vamos melho-
rar, revitalizar aqui-
lo, fazer um upgrade. 
Já tem 6 anos que foi 
inaugurado e precisa 
ser potencializado. Pedi 
a ele que apresentasse 
algo nesse sentido, que 
o governo iria ajudar”, 
disse Mauro.

O chefe do Executi-
vo estadual também se 
comprometeu a dar con-
tinuidade das interven-
ções que serão iniciadas 
em Cuiabá, mesmo que 
Emanuel Pinheiro reto-
me o cargo de prefeito.  
O governador ainda ci-

tou obras realizadas pelo 
governo do Estado na 
Baixada Cuiabana, que 
somam mais de R$ 1 bi-
lhão em investimentos. 

Dentre as obras estão: 
construção do Hospital 
Júlio Müller, do Hospital 
Central, Rodoanel, além 
do BRT. 

“Fazer parceria com 
o município passa pri-
meiro pela confiança 
que você tem que ter 
com aquele gestor, para 
poder dialogar com ele 
e entregar dinheiro para 
ele executar a obra. Eu 
confio no Stopa, óbvio 
que aquilo que come-
çar não vai parar [caso 
Emanuel volte]. Eu não 
vou entrar nesse méri-
to, se vai voltar ou não”, 
afirmou.

ALINHADOS

Mauro Mendes quer parceria 
com Stopa para investimentos

Da redação

A Ordem dos Advogados do Brasil – 
Seccional de Mato Grosso (OAB/MT) en-
caminhou um ofício à Secretaria Estadual 
de Segurança Pública (Sesp) para que as 
unidades prisionais deixem de monitorar 
e gravar as conversas de advogados e pre-
sos. Segundo comunicado da OAB, o ofício 
contém provas das gravações e que elas 
ficariam disponíveis por 30 dias.

De acordo com a OAB, servidores do 
sistema prisional estavam descumprin-
do a lei 8.906/1994, que criou o Esta-
tuto da Advocacia, que estabelece como 
direito do advogado a inviolabilidade 
do seu escritório, de correspondências, 
além da comunicação com seus clientes 
presos, detidos ou recolhidos em estabe-
lecimentos civis ou militares.

Também estavam descumprindo a 
portaria conjunta da Sesp, da Direção 
Penitenciária do Estado e da OAB, que 
dispõe sobre as regras do atendimento 
via áudio ou videoconferência, estabele-
cidas no começo da pandemia de covid.

No artigo 4º da portaria conjunta, 
consta que cada unidade prisional deve 
garantir o sigilo profissional nas con-

versas entre advogado/defensor público 
e a pessoa presa, sob pena de responsa-
bilização nos termos da legislação.

“Conversas mantidas entre presos e 
advogados (as), através do sistema de vi-
deoconferência, estão sendo monitora-
das, gravadas e armazenadas no banco de 
dados das Unidades Penais”, diz trecho do 
ofício. Para a OAB, os fatos são graves e 
“ultrajam os direitos dos advogados”.

O documento foi entregue ao titu-
lar da Sesp, Alexandre Bustamante, e 
ao secretário adjunto de Administração 
Penitenciária, Jean Carlos Gonçalves. 
Em resposta à OAB, a Sesp disse que 
determinou “a interrupção imediata do 
monitoramento das comunicações, as-
segurando a inviolabilidade do sigilo das 
conversas entre advogado e cliente”.

O presidente da OAB-MT, Leonardo 
Campos, reforçou a importância de os 
advogados reagirem diante da violação 
de prerrogativas. “O sigilo das conversas 
entre advogado e cliente é fundamental 
à prestação jurisdicional, uma prerro-
gativa indispensável à administração da 
Justiça e ao Estado Democrático de Di-
reito de que, em nome do cidadão, não 
abrimos mão.”

SIGILO VIOLADO

OAB denuncia gravação de conversas de advogados
Gilberto Leite

Presidente da OAB pediu que advogados reajam diante da violação das prerrogativas
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Criação do conselho tem sido travada por deputados conservadores, mas 

presidente pretende colocar matéria em votação na próxima semana

Da redação

Apesar das articula-
ções para travar o pro-
jeto de lei que cria o 
Conselho Estadual LGB-
TQIA+, o presidente da 
Assembleia Legislativa, 
Max Russi (PSB), acre-
dita que a matéria será 
aprovada com votos da 
maioria dos deputados. 
Em conversa com jorna-
listas Russi afirmou que 
o projeto deve ser colo-
cado para votação nesta 
semana.

De autoria do Poder 
Executivo, o projeto de 
lei tem sido alvo de crí-
ticas de deputados con-
servadores. A matéria 
deveria ter sido votada 
em plenário há algu-

mas semanas, mas vem 
sendo retirada de pauta 
sob diversas alegações. 
Na última terça (16), o 
deputado Sebastião Re-
zende (PSC) pediu a re-
tirada de pauta para que 
a Comissão de Direitos 
Humanos da Assembleia 
analise o projeto e emita 
um parecer.

Max afirmou que o 
projeto será colocado em 
votação assim que rece-
ber o parecer, o que deve 
ocorrer no começo da 
próxima semana.

“Aqui é um colegiado, 
onde ganha a maioria e 
acredito eu, pela conver-
sa que vamos ter os vo-
tos para aprovação. Mas 
não posso afirmar isso, 
porque depende de cada 
parlamentar”, disse.

O governador Mauro 
Mendes (DEM) defendeu 
a criação do Conselho 
LGBTQIA+, afirman-
do que o governo tem a 
obrigação de olhar para 
todos os cidadãos, in-
dependente classe so-
cial, opção religiosa ou 
sexual. Na avaliação do 
governador, por mais 

CONSELHO LGBTQIA+

Russi acredita em aprovação na AL
Gilberto Leite

Russi aguarda parecer e quer colocar projeto para votação na próxima semana

radical que um deputa-
do seja, não pode querer 
forçar o governo a fechar 
os olhos para seus cida-
dãos.
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“O conselho é para 
discutir políticas públi-
cas para um determina-
do segmento. Existem 
dezenas de conselhos 

para grupos específicos 
da sociedade, por que 
não para esse? O que 
tem de errado em um 
conselho para discutir 

políticas públicas para 
um grupo? Está negando 
que essas pessoas exis-
tem? Ora, vamos ter ra-
zoabilidade”, afirmou.

Um argumento se-
melhante ao usado pelo 
deputado Faissal Calil 
(PV), que afirmou que 
mesmo sendo ‘de direita 
e conservador’, é a favor 
da criação do conselho e 
da elaboração de políti-
cas públicas que ajudem 
a combater o preconceito 
e a discriminação. Ape-
sar disso, Faissal disse 
que ainda não tem uma 
opinião formada sobre o 
assunto.

“Eu zelo pela minha 
família e gostaria que 
todo o cidadão tives-
se uma família firme 
e forte. Alguns enten-
dem que esse conselho 
vai atrapalhar a família 
tradicional e eu não vejo 
dessa forma. Eu vejo que 
fazer campanhas para 
acabar com preconceito, 
sou a favor disso, e não 
vejo que a criação de um 
conselho vai acabar com 
a família tradicional”, 
pontuou.

Da redação

O partido Republica-
nos de Mato Grosso está 
mantendo conversas 
com o deputado federal 
Emanuel Pinheiro Neto, 
o Emanuelzinho (PTB), 
na tentativa de filiá-lo 
à sigla. A aproximação 
ocorre após o parlamen-
tar renunciar à presi-
dência estadual do PTB, 
alegando que atualmen-
te o partido não lhe re-
presenta.

Contudo, o ‘casa-
mento’ pode não ser tão 
fácil assim. Único depu-
tado estadual do Repu-
blicanos na Assembleia 
Legislativa, Valmir Mo-
retto diz que o fato de o 
partido apoiar o gover-
nador Mauro Mendes 
(DEM) tem dificultado 
a acomodação de Ema-
nuelzinho, que tem feito 
oposição ao gestor.

“É natural, porque 
o Emanuel faz parte da 
base da Prefeitura de 
Cuiabá e eu, como de-
putado estadual, faço 
parte da base do governo 
do Estado desde o meu 
primeiro dia de manda-
to. Então, é natural que 

há uma diferença para 
ser amenizada. Se não 
houver amenização e a 
construção dessa confe-
rência, dificilmente essa 
vinda é possível de ser 
concluída”, explicou.

Apesar da divergên-
cia quanto ao apoio a 
Mauro, Moretto afirmou 
que Emanuelzinho é um 
‘grande parlamentar’ 
e merece o respeito da 
classe política. No en-
tanto, o deputado esta-
dual deixou claro para 
Emanuelzinho que o 
Republicanos está ‘fe-
chado’ com o projeto de 
reeleição de Mauro e não 
romperia um trabalho 
de avanço feito pelo go-
vernador.

O vereador por Cuia-
bá Eduardo Magalhães 
é um dos articuladores 
que trabalha para levar 
Emanuelzinho para o 
Republicanos. A articu-
lação tem sido feita jun-
to ao diretório nacional 
do partido, mas o presi-
dente da sigla, o depu-
tado federal Marcos Pe-
reira, de São Paulo, disse 
que gostaria de ouvir a 
opinião dos filiados em 
Mato Grosso para saber 

ARTICULAÇÕES 

Republicanos corteja Emanuelzinho

qual a situação local do 
partido e projetos para a 
eleição de 2022 antes de 
decidir sobrea filiação.

RENÚNCIA - Na úl-
tima semana, Ema-
nuelzinho renunciou à 
presidência do PTB em 
Mato Grosso. Em carta, 
o deputado disse que já 
cumpriu o seu papel no 
PTB e não se vê mais 
representado pelo par-
tido, devido a divergên-
cias internas. Dias antes, 
Emanuelzinho foi alvo 
de ataques do ex-depu-
tado Roberto Jefferson 

(RJ), que está preso no 
Complexo Penitenciário 
de Bangu.

“As diferenças que 
nasceram até aqui, me 
impedem de trabalhar 
pela expansão necessária 
do PTB no estado. Pelo 
exposto estou colocando 
o cargo de Presidente do 
PTB à disposição da sua 
Executiva Nacional, ao 
tempo em que agradeço 
a todos pelo apoio que 
nunca me faltou durante 
esta jornada partidária”, 
diz trecho da carta de 
Emanuelzinho.

Gilberto Leite

Emanuelzinho tem sido assediado por vários partidos 
desde que deixou a presidência do PTB

Da redação

Após muito debate 
interno e conversas com 
pré-candidatos ao Sena-
do Federal nas eleições 
de 2022, o MDB decidiu 
de forma quase unânime 
fechar apoio a Neri Gel-
ler (PP). A afirmação foi 
feita pelo presidente do 
partido em Mato Grosso, 
deputado federal Carlos 
Bezerra.

Bezerra disse que 
uma reunião com as 
principais lideranças do 
partido concluiu pelo 
apoio a Geller, que de-
verá ser oficializado nos 
próximos dias.

“Aprofundamos a 
discussão interna no 

partido e a grossa maio-
ria do partido entendeu 
que o acordo com o PP 
seria o mais convenien-
te para nós, nas eleições 
do ano que vem. Por isso 
devemos apoiar a candi-
datura do Neri Geller ao 
Senado. Iremos apoiar 
pelo que pensa a maio-
ria no partido e temos 
quase a unanimidade”, 
declarou Bezerra, du-
rante visita ao Palácio 
Paiaguás.

Quem também cor-
ria por fora em bus-
ca do apoio do MDB é o 
senador Wellington Fa-
gundes (PL), que busca 
reeleição ao Senado e é 
sogro de Janaina Riva, 
um dos nomes mais for-

MARTELO BATIDO 

Após reunião de cúpula, MDB firma apoio a Geller
tes dentro do MDB em 
Mato Grosso.

Na semana passa-
da, quando o presiden-
te Jair Bolsonaro (sem 
partido) anunciou sua 
ida ao PL de Welling-
ton, Janaina e Bezerra 
chegaram a dizer que o 
acerto com Geller não 
era definitivo, dando 
sinais de que poderiam 
seguir com o senador. 
De lá pra cá, a ida do 
presidente para o PL se 
tornou uma dúvida.

“Por isso que sempre 
falo que tenho admi-
ração pelo Bezerra por 
causa disso, dar esse es-
paço para a gente cons-
truir e acho que o cená-
rio muda um pouco sim, 
é inevitável. Vamos sen-
tar agora novamente, 
tanto com Wellington 
como com outros can-

didatos que colocarem 
o nome”, disse Janaina 
na quinta passada, 11 de 
novembro.

Mesmo descartan-
do apoio a Wellington, 
Bezerra explanou que o 
sogro de Janaina é um 
nome forte na disputa. 
Porém, o partido prefe-
riu a se unir em um pro-
jeto que envolverá MDB, 
PSD e o PP de Geller.

Outro nome que pode 
se unir a esse projeto é 
o vice-governador Ota-
viano Pivetta, que atu-
almente está sem parti-
do e mantém conversas 
com algumas siglas na 
tentativa de definir o seu 
futuro político.

“O Pivetta deverá 
responder [ao convite] 
agora no mês de janeiro. 
Estou aguardando isso”, 
pontuou Bezerra.

Da redação

Flavia Galindo, dire-
tora do Hospital Geral de 
Cuiabá, buscou na sema-
na passada a Comissão 
de Saúde da Assembleia 
Legislativa, pedindo que 
os deputados revejam 
os valores de repasse 
do Fundo Estadual de 
Estabilização da Saúde 
(FEEF) aprovado em ou-
tubro na Lei 964/2021.

Com a aprovação, o 
Hospital Geral passará a 
receber 21% do repasse, 
uma redução frente aos 
25% que recebia até en-
tão. Segundo a diretora, 
a redução vai impactar a 
folha com um déficit de 
R$ 25 mil mensais.

A redução no repas-
se do Hospital Geral se 
deu para que o Lions da 
Visão tivesse incremen-
tada a receita da mesma 
fonte. A unidade recebia 

3% de repasse e, após a 
aprovação da lei, terá a 
receita dobrada.

Para garantir a re-
visão, a diretora argu-
mentou que o Hospital 
Geral é responsável por 
28% dos atendimentos 
realizados por hospitais 
filantrópicos a pacien-
tes do Sistema Único de 
Saúde (SUS). Já quando 
se fala em atendimento 
a pacientes de alta com-
plexidade, a unidade de 
saúde assume 82% dos 
atendimentos.

O vice-presidente da 
Comissão de Saúde, de-
putado estadual Doutor 
Gimenez (PV), pediu que 
a diretora encaminhasse 
um relatório com cus-
tos e receitas da unidade 
hospitalar para que os 
deputados possam ava-
liar uma solução para 
que os atendimentos 
não sejam prejudicados.

REPASSE REDUZIDO 

Nova lei pode causar
’preju’ de R$ 300 mil

Gilberto Leite

Bezerra revelou que fez convite a Pivetta para se unir 
em grupo a favor de Geller
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Títulos estão sendo entregues diariamente para aquelas pessoas que 

não pegaram o documento de suas casas em 37 bairros da cidade

Da redação

Secretaria de Habi-
tação e Regularização 
Fundiária de Cuiabá atua 
em um plano de ação de 
entregas de títulos defi-
nitivos para 10.708 imó-
veis em 37 bairros da 
Capital. A ação é efetua-
da em polos nas regiões 
Leste, Sul, Norte e Oes-
te. Equipes de trabalho 
da pasta estão diaria-
mente nas comunidades 
e através de propagan-

das de banners, carro de 
som e outros meios de 
chamamento, a popu-
lação está sendo convo-
cada para receber esses 
documentos.

Conforme o secretário 
de Habitação, Leonardo 
Leão, esses títulos estão 
sendo entregues diaria-
mente em bairros para 
aquelas pessoas que não 
pegaram o documen-
to de suas casas em 37 
bairros da cidade.

"Essas pessoas po-
dem não ter pego por-
que não tem informação 
ou porque não sabem da 
importância da regula-
rização para o bairro e 
para ele mesmo. O título 
é registrado em cartó-
rio e enquanto a pessoa 
não tiver esse documen-
to, ele não é dono do 
imovel, é um posseiro. 
Os benefícios são inú-

SONHO ANTIGO

Cuiabá vai regularizar 10 mil lotes
Gustavo Duarte/Secom Cuiabá

Mais de 1.500 títulos já estão prontos e registrados para serem entregues em mutirão

meros para quem tem 
o documento, o imóvel 
terá mais valor, poderá 
ser financiado e outros 
benefícios. Por enquan-
to, estes mais de 10 mil 
lotes estão em nome do 
município de Cuiabá. A 
orientação é que, essas 
pessoas que ainda não 
possuem o registro de 
sua casa, que nos procu-
rem", comentou.

As equipes da Habi-
tação atuam nos Centros 
de Referência e Assis-
tência Social (CRAS) ou 
em Centros Comunitá-
rios dos bairros em um 
plantão social. Confor-
me o secretário, mais de 
1.500 títulos estão pron-
tos e registrados para 
serem entregues em um 
mutirão que será agen-
dado. A equipe esteve 
nos bairros Novo Hori-
zonte e Planalto.
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Da redação

Com quase 60% da 
população imunizada 
com as duas doses da va-
cina contra a covid-19, 
Mato Grosso se prepara 
para aplicar a terceira 
dose em pessoas aci-
ma de 18 anos, confor-
me nova determinação 
do Ministério da Saúde. 
O reforço será aplicado 
cinco meses após a 2ª 
dose e a estimativa é que 
158 milhões de brasilei-
ros já estejam aptos a re-
cebê-la.

"A terceira dose 
da vacina já está sen-
do aplicada em idosos, 
profissionais da saúde e 
em imunossuprimidos. 
Agora, Mato Grosso irá 
se preparar para aplicar 
em toda a população, se-
guindo as ordens ema-
nadas pelo Ministério da 
Saúde", garantiu o go-
vernador Mauro Mendes 
(DEM).

Segundo ele, a va-
cinação está compro-
vada para todos que foi 
um grande instrumento 
contra o novo coronaví-
rus. "Conseguimos che-
gas em índices baixos de 
novas infecções, inter-
nações e mortes. É pre-
ciso evoluir [vacinação], 
pois lamentavelmente 
ainda existe uma parcela 
de pessoas que não quer 
se vacinar e são justa-
mente essas pessoas que 
estão se infectando e 
morrendo ", disse.

Atualmente Mato 
Grosso já vacinou 
2.493.466 pessoas com 
a primeira dose, o que 
corresponde a 69,9% 
da população. Desses, 
1.859.143 estão total-
mente imunizados com 
as duas doses ou dose 
única, correspondendo 
a 52,12%. Os dados fo-
ram atualizados na últi-
ma quarta-feira (17) no 
Mapa da Vacinação con-
tra Covid-19 no Brasil, 
atualizado pelo consór-
cio de veículos de im-
prensa a partir de dados 
das secretarias estaduais 
de Saúde.

Até o momento, a dose 
de reforço estava sendo 
aplicada apenas em ido-
sos e em profissionais de 
saúde, em um intervalo 
de seis meses da última 
aplicação e em imunos-

suprimidos, após 28 dias 
da última dose. Com o 
anuncio da terceira dose, 
a vacina a ser usada deve 
ser preferencialmente a 
Pfizer, segundo orien-
tação da pasta. Porém, 
também poderão ser 
usados os imunizantes da 
AstraZeneca e Janssen. 

O secretário de Saúde 
de Mato Grosso Gilberto 
Figueiredo explica que os 
trabalhos para determi-
nar os critérios para apli-
car dessa terceira dose, 
começará a ser debatido 
logo. "Alguns municí-
pios tem doses sobran-
do e vão poder começar 
a imunização primeiro 
que outros. Mas faremos 
uma avalição regional 
para ainda este mês dar 
início a vacinação da 3ª 
dose", avaliou.

PROGRAMA MAIS MT 
- Na quinta-feira (18), 
o governador Mauro 
Mendes premiou os mu-
nicípios que tiveram o 
melhor desempenho na 
campanha de vacinação 
contra a Influenza e co-
vid-19, conforme avalia-
ção de outubro deste ano. 
O repasse, em parcela 
única, faz parte do Pro-
grama Imuniza Mais MT. 

Os prêmios foram di-
vididos entre cinco cate-
gorias: municípios com 
menos de cinco mil habi-
tantes; municípios entre 
cinco e 10 mil habitantes; 
10 e 15 mil habitantes; 15 
e 30 mil habitantes; 30 a 
60 mil habitantes e mu-
nicípios com mais de 60 
mil habitantes.

Rondonópolis ficou 
em primeiro lugar no 
ranking de municípios 
com população acima de 
60 mil habitantes e rece-
beu o prêmio de R$ 300 
mil. Seguido por Lucas 
do Rio Verde R$ 200 mil 
e Primavera do Leste R$ 
150 mil. O total de prê-
mios destinados aos mu-
nicípios foi de um milhão 
e oitocentos e dez mil 
reais. Ao todo 18 muni-
cípios foram premiados, 
conforme o número de 
habitantes vacinados. 

“A premiação ajuda a 
melhorar nosso trabalho 
e aumenta a cobertura 
vacinal, que é o nosso 
foco. O prêmio dado em 
2021 irá continuar em 
2022, porém não só para 
a vacinação da Influenza 

CONTRA A COVID-19 

Estado se prepara para garantir
dose de reforço a toda população

e covid, mas com mais 12 
vacinas. Há uma cesta de 
vacinas disponíveis no 
Sistema Único de Saúde 
(SUS) e temos que traba-
lhar isso com as prefei-
turas, melhorando nosso 
desempenho e melho-
rando a saúde pública 
de Mato Grosso”, disse 
Mauro Mendes. 

Em 2022 será reali-
zada uma avaliação re-
ferente ao desempenho 
dos municípios no ano 
de 2021. Os municípios 
com melhor performan-
ce, com 90% a 100% de 
cobertura vacinal das 
vacinas contra covid-19, 
Influenza e outras do-
enças, receberão selos 
bronze, prata, ouro ou 
diamante. Para o ano que 
vem as premiações estão 
estimadas em um total 
de R$ 7.770.000 milhões. 
O dinheiro entregue aos 
municípios deve ser usa-
do na saúde e atenção 
básica, exclusivamente. 

USO DE MÁSCARAS  
- Com o avanço da vaci-
nação e a diminuição de 
novos casos, internações 
e mortes, a obrigatorie-
dade do uso de máscaras 
começa a ser discutida. 
De acordo com o gover-
nador, a decisão deverá 
ser tomada com base nas 
orientações da ciência. 

"Nós estamos ten-
do vida praticamente 
normal, apenas o uso 
de máscara vem sendo 
mantido e deverá conti-
nuar até que tenha uma 
orientação da ciência.  
Não iremos fazer isso 
simplesmente como uma 
decisão política. Manter 
as máscaras e a vigilân-
cia é nosso dever. Não 
queremos que aconte-
ça em Mato Grosso e no 
Brasil, o que está acon-
tecendo na Europa, que 
teve uma baixa adesão da 
população a vacinação e 
agora está vendo os re-
flexos disso", falou.

Nesta quinta-feira 
(18), Mato Grosso regis-
trou uma morte e 260 
novos casos da doença. 
Desde o início da pande-
mia, o estado já perdeu 
13.977 pessoas para a do-
ença e 550.867 testaram 
positivo para a covid-19. 
Atualmente 1.006 casos 
estão sendo monitorados 
e 535.375 já se recupera-
ram. 

Da redação

O uso de máscaras em 
locais abertos em Cuiabá 
deixou de ser obrigató-
rio. O decreto 8.795/2021 
assinado pelo prefeito 
em exercício José Ro-
berto Stopa (PV) torna 
facultativo o uso da pro-
teção a partir de sex-
ta-feira (19). A decisão 
considerou a queda nos 
números de novos casos, 
internações e mortes por 
covid-19, que só foram 
possíveis pelos resulta-
dos alcançados após o 
início da campanha de 
vacinação. 

"Com a queda dos 
números de infectados 
e de ocupação de leitos 
de UTIs, neste primei-
ro momento, adotamos 
a medida de tornar fa-
cultativo o uso de más-
cara somente em locais 
abertos. Isso é uma rea-
lidade em várias cidades 
do país e temos esperan-
ça de que não tenhamos 
nenhuma internação por 
essa doença. Cuiabá está 
acelerada em seu plano 
de vacinação e já tivemos 
na nossa cidade mais de 5 
dias sem mortes. Espera-

mos que daqui pra fren-
te possamos controlar a 
proliferação deste vírus 
que destruiu muitas fa-
mílias", disse Stopa.   

Um dos principais 
fatores que permitem o 
relaxamento da medi-
da é o grande número 
de vacinados na capital. 
Cuiabá já atingiu a co-
bertura vacinal de 90% 
da primeira dose para o 
público acima de 18 anos 
(459.541 mil pessoas), e 
76,8% da população já 
completou o esquema 
vacinal completo (duas 
doses ou dose única). Já 
para pessoas de 12 a 17 
anos, o percentual atin-
gido é de 66% de ado-
lescentes vacinados (de 
um total de 54 mil pes-
soas). No total, foram 
aplicadas mais de 828 
mil doses desde janeiro 
deste ano.

Stopa afirmou que a 
flexibilização pode ser 
reavaliada se os núme-
ros da pandemia volta-
rem a aumentar. 

Em novembro, a ca-
pital registrou seis mor-
tes. Do dia 13 ao dia 18, 
quatro mulheres e dois 
homens perderam a 

NOVO DECRETO 

Uso de máscaras em lugares
abertos se torna facultativo

luta contra a covid-19. 
No mesmo período do 
ano passado, de 13 de 
novembro até o dia 18, 
foram registradas oito 
mortes (5 homens e 3 
mulheres).

Dados da Secreta-
ria Municipal de Saú-
de apontam que, nesta 
sexta-feira (19), apenas 
quatro leitos de UTIs 
(Unidade de Terapia In-
tensiva) e três enferma-
rias estão ocupadas por 
pacientes em tratamen-
to contra a covid-19. Os 
números atuais mos-
tram um cenário melhor 
do que um ano atrás, 
quando 184 pessoas es-
tavam internadas, sendo 
54 na UTI e 35 na en-
fermaria com covid-19. 
Outros 32 casos suspei-
tos ocupavam leitos de 
UTI, enquanto 55 pesso-
as com suspeita de covid 
estavam na enfermaria.

Cuiabá perdeu até está 
sexta-feira (19), 3.544 
pessoas para a covid-19. 
114.163 foram infectados 
e 110.346 se recupera-
ram. No momento 106 
casos estão sendo moni-
torados e taxa de morta-
lidade é de 3,10%.
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Quantidade de pessoas que considera o animal de estimação como membro 
da família disparou, elevando também os gastos com cuidados

Da redação

A quantidade de pes-
soas que considera seu 
animal de estimação 
como um filho ou mem-
bro da família quase 
dobrou durante a pan-
demia. O aumento da 
consideração aos cães 
saltou de 49% em 2019, 
antes da pandemia, para 
69% durante a crise sa-
nitária no Brasil. Com o 
crescimento da impor-
tância dos pets para as 
famílias, houve expan-
são no mercado de pro-
dutos e serviços voltados 
aos bichanos, movimen-
to que deve ser mantido 
em 2022.

Estima-se que no 
Brasil existem quase 144 
milhões de animais de 
estimação. Como o Brasil 
tem uma população esti-
mada em 213,3 habitan-
tes, é possível inferir que 
67% dos lares tenha pelo 
menos um bichinho.

“A pandemia aproxi-
mou os tutores com seus 
pets. Os tutores passa-
ram a conviver mais com 
seus cães e gatos, o que 
ajudou seus donos a en-
frentar o contexto difícil 
que a pandemia trouxe. 
Esse maior apego de tu-
tores com seus animais 
também é demonstrado 

na evolução de como es-
tes enxergam seus pets. 
Em 2019, a percentagem 
daqueles que enxerga-
vam seus cães ou gatos 
como filhos ou membro 
da família já era alta, 
mas em 2020 e 2021 
aumentou. Além disso, 
aqueles que consideram 
seus pets como bichos 
de estimação diminuí-
ram consideravelmen-
te e a percepção desses 
animais como compa-
nhia aumentou”, aponta 
o relatório de mercado 
da Associação Brasileira 
da Indústria de Produtos 
para Animais de Esti-
mação (Abinpe).

Com a mudança no 
comportamento, os 
gastos com cuidados e 
bem-estar animal pas-
saram a compor itens 
essenciais no orçamento 
de alguns brasileiros. A 
saúde animal está entre 
os serviços que regis-
tram alta na demanda. 

Nas clínicas veteri-
nárias, “apesar da pan-
demia, a metade dos 
profissionais (49%) 
entrevistados relatou 
que o volume de aten-
dimentos aumentou”, 
aponta o levantamento 
realizado pelo Comissão 
de Animais de Compa-
nhia (Comac). A pesqui-
sa, feita em abril, contou 
com a participação de 94 
veterinários, com atua-
ção em todas as regiões 
do país. 

Outro estudo mais 
recente, realizado pela 
agência SA365, de-
monstra que as buscas 
associadas aos animais 
de estimação atingiram 
novo recorde em outu-

TENDÊNCIA

Mercado pet cresce na pandemia

bro de 2021. O volume de 
buscas por informações 
ou serviços para pets 
“segue em constante 
aumento desde 2020, 
quando registraram o 

PxHere

Busca por consultas veterinárias aumentou durante a pandemia, principalmente 
entre donos de cães

maior volume nos últi-
mos cinco anos”, afir-
mam os analistas. Para 
esse estudo foram uti-
lizadas ferramentas de 
pesquisa como o Google 

Trends e análises de pu-
blicações no Instagram, 
Facebook e TikTok.

Um resultado que 
chamou a atenção da 
equipe de pesquisadores 

é o crescente aumento da 
procura por termos rela-
cionados à saúde animal.

“Entre 2019 e 2020, 
temáticas relacionadas 
ao acolhimento e segu-
rança do animal domés-
tico começaram a ga-
nhar destaque e, neste 
sentido, termos como: 
adoção, abrigo para ani-
mais, resgate e segu-
ro estiveram em alta. A 
partir de 2020 e 2021, 
nota-se o aumento ex-
pressivo dos usuários 
nas buscas por assun-
tos relacionados à saúde 
dos pets, já que termos 
como ‘planos de saúde 
para animal’ e ‘Samu 
Pet’ apresentaram cres-
cimento”, diz o estudo.

Cuidados preventivos, 
vacinas e tratamentos 
são algumas das assis-
tências à saúde animal 
que geram custos con-
sideráveis no orçamen-
to familiar. Pensando 
no futuro e segurança 
dos pets, a demanda por 
planos de saúde para os 
bichanos está em alta no 
mercado.   

PLANO DE SAÚDE PET TRAZ ECONOMIA
Donos de cães foram os 

que mais buscaram atendi-
mento veterinário durante 
a pandemia. A estimativa 
é que 88% dos tutores de 
cães buscaram um pro-
fissional, contra 72% dos 
tutores de gatos. Vacinação 
e consulta preventiva es-
tão entre os motivos mais 
citados dentre os entre-
vistados, com 77% e 68%, 
respectivamente. 

Para chegar a um diag-
nóstico, cada tutor gastou 
pelo menos R$ 190, con-
siderando os preços com 
saúde animal praticados 
em Cuiabá. No município, 
as consultas variam entre 
R$ 90 e R$ 110. O valor 
soma-se às vacinas anuais 
(V8 e V10). Para cães, por 
exemplo, elas custam em 
média R$ 80, com marcas 
nacionais. 

“Temos muita procura 
por planos de saúde aqui 
na clínica. Até tínhamos 
um que era voltado para 
cuidados preventivos, mas 
por questões operacionais 
suspendemos. Ainda ava-
liamos a criação de um, 
mas estamos estudando”, 
informou a atendente de 
uma clínica veterinária 
localizada no bairro Jardim 
Imperial, em Cuiabá. 

Aliviar o peso do custo 
com saúde animal em 
suaves parcelas contri-
bui para um diagnóstico 
precoce e mais barato. 
Uma ida emergencial à 
clínica veterinária pode 
custar mais de um salá-
rio mínimo (R$ 1,1 mil). 
A soma de exames como 
ultrassom, raio-x, sangue 
e medicação passa de R$ 
1,5 mil para o tutor.  

 Andreia Verdélio/ Abr

A Secretaria de Polí-
tica Econômica (SPE) do 
Ministério da Economia 
reduziu a projeção para 
o crescimento da econo-
mia este ano e elevou a 
estimativa para a infla-
ção, de 7,9% para 9,7%, 
por influência da alta 
nos preços dos combus-
tíveis e energia elétrica. 
Os dados estão no Bole-
tim MacroFiscal.

A estimativa para o 
crescimento do Produ-
to Interno Bruto (PIB, a 
soma de todos os bens e 
serviços produzidos no 
país) caiu de 5,3% para 
5,1% em 2021, em rela-
ção ao último boletim, 
divulgado em setem-
bro. Entre os fatores 
que motivaram a re-
visão para baixo está a 
piora nas condições fi-
nanceiras do país, com 
alta da inflação, eleva-
ção mais intensa dos 
juros e depreciação do 
câmbio.

Nos últimos meses, 
o Banco Central vem 
promovendo a elevação 
da taxa básica de ju-
ros, a Selic, para conter 
o avanço da inflação. 
Hoje, a Selic está fixa-
da em 7,75% ao ano e 
deve subir novamente 
na próxima reunião do 
Comitê de Política Mo-
netária (Copom), em 
dezembro.

Além disso, há pio-
ra no cenário interna-
cional. De acordo com 

a SPE, assim como no 
Brasil, na China e em 
alguns países europeus 
há problemas na ofer-
ta de energia, com forte 
elevação dos preços na 
Europa e racionamento 
na China. A quebra de 
cadeias produtivas tam-
bém está prejudicando 
a indústria e reduzindo 
sua produção devido à 
falta de insumos.

“Os efeitos negati-
vos na oferta e a maior 
demanda global são no-
tórios e podem ser vis-
tos na pressão no ní-
vel de preços. Cita-se o 
elevado nível do preço 
das commoditites, com 
destaque para os valo-
res da energia, alimen-
tos e metais industriais. 
A inflação de itens que 
não são apenas de ali-
mento e energia tem 
assolado diversos paí-
ses”, diz o boletim.

No Brasil, a atividade 
econômica desacelerou 
ao longo do terceiro tri-
mestre de 2021, decor-
rente do desempenho da 
indústria e do comér-
cio, e houve estabiliza-
ção dos indicadores de 
produção agropecuária. 
“Por outro lado, no-
tou-se continuidade da 
expansão dos serviços. 
Nesse mesmo sentido, 
indicadores anteceden-
tes e coincidentes men-
sais mostram que se 
mantêm a trajetória de 
recuperação da econo-
mia no quarto trimestre 
de 2021”, diz a SPE.

5,1% AO ANO 

Previsão de crescimento reduz
Durante coletiva vir-

tual para apresentação 
do boletim (assista à ín-
tegra aqui), o secretário 
de Política Econômica, 
Adolfo Sachsida, desta-
cou alguns fatores po-
sitivos que impulsionam 
o crescimento em 2021, 
como a forte retomada 
no mercado de traba-
lho, diante da vacinação 
em massa e retomada 
da mobilidade, e o au-
mento dos investimen-
tos privados. Segundo 
ele, o governo também 
segue com a agenda de 
consolidação fiscal e de 
reformas pró-mercado 
para o aumento da pro-
dutividade.

“A consolidação fiscal 
é expressa na redução 
consistente do valor da 

dívida pública em relação 
ao PIB, seja pela manu-
tenção do teto de gastos, 
pilar central na nossa 
política macroeconômi-
ca, seja na redução dos 
três grandes pilares de 
gastos que este governo 
promoveu, a redução de 
gastos com previdência, 
funcionalismo e com ju-
ros”, disse.

“Temos forte agenda 
de aumento da produti-
vidade, seja pela redu-
ção da má alocação de 
recursos, melhoria dos 
marcos legais para se-
gurança jurídica, agen-
da de privatização e 
concessões, abertura 
comercial, desburocra-
tização e melhor am-
biente de negócios”, 
completou.

Gilberto Leite

A influência da alta nos preços dos combustíveis e 
energia elétrica contribuiu para a nova projeção
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Empreendedoras têm mais de 161 mil empresas em Mato Grosso, mas 
ainda batalham para entrar em setores dominados pelos homens

Da redação

As mulheres estão 
ganhando cada vez mais 
espaço no comando das 
empresas no Brasil, mas 
ainda há alguns setores 
dominados por homens, 
onde elas estão apenas 
começando. Segundo 
pesquisa do Sebrae (Ser-
viço Brasileiro de Apoio 
às Micro e Pequenas 
Empresas), Mato Grosso 
tem mais de 161 mil em-
presárias, sendo a maio-
ria no setor de serviços 
(46%), comércio (29%), 
agropecuária (13%), in-
dústria (12%) e constru-
ção (0,5%).

É justamente nesses 
últimos setores onde 
elas precisam se provar 
ainda mais diante do 
mercado dominado pelo 
sexo oposto. CEO de uma 
consolidada empresa 
no ramo de materiais 
de construção, a Coluna 
Materiais de Construção, 
Karla Silva, afirma que 
empreendedoras rela-
tam para ela até mesmo 
dificuldade em conse-
guir crédito bancário.

“Por ser mulher, tem 
que provar o valor, ter 
a palavra e saber fazer 
acontecer. Precisa mos-
trar que a minha pala-
vra também tem força, 
porque um homem ele 
é muito mais facilmen-
te ouvido dentro de um 
cargo de comando. Já a 
mulher precisa provar 
que merece ser ouvida”, 
disse Karla ao Estadão 
Mato Grosso.

Mas nem todos os 
aspectos são tão desa-
fiadores ou ruins por 
ser uma mulher no co-
mando de uma empre-
sa. Segundo Karla, que 
também é presidente 
da CDL Jovem de Várzea 
Grande, a sensibilidade 
feminina contribui ao 
enxergar peculiaridades 
do comércio e usar isso 
como uma vantagem na 
captação e fidelização de 
clientes.

Karla conta à repor-
tagem que elas são as 
maiores responsáveis na 
hora de comprar itens 
para reformar seus lares 
ou até mesmo construir. 
Daí surgiu a ideia de dar 
mais condições de aco-
lhimento deste público. 
Segundo Karla, mais de 
50% dos seus clientes 
são mulheres, seja quem 
vai à loja física ou ape-
nas no ambiente virtual.

As melhorias ocorrem 
não só no atendimento 
diferenciado deste pú-
blico, mas também es-
colhendo produtos que 

A VEZ DELAS

Mulheres conquistam novos espaços
Arquivo Pessoal

A empresária Karla Silva adaptou sua loja de materiais de construção para atender as 
mulheres que são 50% do seu publico

vão agradar ainda mais 
as mulheres. “Hoje te-
mos lojas que têm espa-
ços para crianças, toda 
pensada em receber o 
público feminino. Então 
essa é uma grande van-
tagem de ter uma mu-
lher na frente dessas de-
cisões, nós entendemos 
as nossas necessidades 
e nosso maior público é 
feminino”, afirma.

Em todo o Brasil, 
existem mais de 25 mi-

lhões de pessoas que são 
donos de negócios, sen-
do que deste grupo, 8,6 
milhões são mulheres. 
Se comparar esse nú-
mero com a população 
de Mato Grosso, de mais 
de 3 milhões de pesso-
as, elas representariam 
quase 3 vezes o total 
da população de Mato 
Grosso.

Na comparação com 
os homens empresários, 
as mulheres donas de 

negócio têm maior grau 
de escolaridade. 29% 
têm nível superior, con-
tra 18% de homens; 39% 
nível médio ante 34% 
deles. Quanto ao ensino 
fundamental, represen-
tam 24%, enquanto eles 
atingem quase o dobro, 
40%.

FAIXA ETÁRIA - A 
pesquisa aponta ainda 
que as mulheres em-
preendedoras são mais 
jovens, 53% têm até 44 

anos. Em Mato Gros-
so, esse percentual é de 
58%. É o caso de Pâme-
la Isla, 35 anos, casada e 
mãe de 2 filhos. Forma-
da em administração de 
empresas, com pós-gra-
duação em marketing, 
liderança e coaching, 
ela sempre trabalhou 
em grandes empresas. 
Quando engravidou, o 
trabalho numa multi-
nacional onde viajava 
constantemente, se tor-
nando inviável e ela foi 
demitida.

Decidiu montar um 
negócio e, depois de uma 
sociedade que não deu 
certo, começou a vender 
açaí em casa, aprovei-
tando que mora numa 
região de muitos condo-
mínios, no Jardim Impe-
rial. O “pulo do gato” do 
negócio foi a inovação. 
Poucos meses depois de 
começar o negócio, criou 
um ovo de páscoa de açaí 
e no Natal, um panetone 
também com a fruta.

“Comecei com quase 
nada, fiz cursos de con-
feitaria e desenvolvi 14 
tipos de creme que di-
ferenciam meu produto 
do demais. Fui criando, 
testando até chegar a um 
bom resultado”, conta. 
No início trabalhava só 
com delivery, mas há 4 
meses montou um pon-
to comercial com crepes 
e açaí. “Os desafios do 
empreendedor são mui-
tos. A gente mata 5 leões 
por dia”, afirma. 

Da redação

Com investimento de 
aproximadamente R$ 5 
mil, o biodigestor india-
no é um sistema de baixo 
custo, fácil implantação e 
simples na operação, por 
isso, a Empresa Mato-
-grossense de Pesquisa, 
Assistência e Extensão Ru-
ral (Empaer) optou como 
uma melhor opção para 
um produtor na cidade de 
Jangada (a 80 quilômetros 
de Cuiabá). O objetivo foi a 
destinação correta e o tra-
tamento de dejetos de re-
síduos da criação de suí-
nos, através de um sistema 
que oportuniza a sustenta-
bilidade ambiental, através 
do subproduto extraído do 
biodigestor: biofertilizan-
te, biogás e energias tér-
mica e elétrica.

Na propriedade do pro-
dutor e dono da Pousada 
Recanto Compostela, Val-
dizar Paula de Andrade, 
o sistema está em pleno 
funcionamento desde o dia 
26 de outubro. A capacida-
de de produção do biogás é 
de 3 m3 por dia, equivalen-
te a 7,5 quilos de biogás, 
além do biofertilizante li-
quido e sólido. O liquido, o 
produtor rega o pomar e, o 
sólido, está transformando 
em húmus para comercia-
lizar na região.    

O técnico agropecuário 
da Empaer, Roberto Tei-
xeira Damascena,  destaca 
que na prática a produção 
do biogás hoje é metade 
da capacidade de um boti-
jão de gás de cozinha. Ele 

lembra que o inicio da as-
sistência técnica começou 
quando se deparou com 
as condições utilizada na 
destinação dos resíduos da 
criação de suínos. Ele pro-
pôs um sistema que viabi-
lizasse uma forma correta 
e foi aceita de pronto pelo 
produtor familiar.

Sobre o sistema, Rober-
to explica que o biodiges-
tor indiano tem o formato 
de um poço e se movimen-
ta de cima para baixo de 
acordo com a produção do 
biogás. Ocupa pouco es-
paço e a construção é sub-
terrânea com caixas de 
entrada para abastecer o 
biodigestor e uma caixa de 
saída da biomassa e bio-
fertilizante, utilizadas para 
abastecimento de dejetos e 
retirada do biofertilizante, 
respectivamente.

“Por questões ambien-
tais e associando a uma 
fonte de renda, optei que 
a melhor solução seria o 
sistema, pelo custo baixo e 
com maior viabilidade para 
o tamanho do empreendi-
mento do produtor”.

O técnico destaca que o 
produtor pode obter ga-
nhos de três formas: pela 
produção do biogás, que 
irá abastecer o botijão de 
gás ou gerar a energia elé-
trica; e pela produção do 
biofertilizante resultante 
do processo. Ele frisa que 
o Brasil é o quarto maior 
importador de fertilizantes 
do mundo. O País importa 
cerca de 75% do total des-
ses insumos aplicados nas 
lavouras.

FÁCIL IMPLANTAÇÃO

Biodigestor reforça renda
de agricultores familiaresDa redação

A alta temporada do tu-
rismo brasileiro é também 
uma oportunidade para 
quem está desempregado ou 
em busca de renda extra. A 
previsão é que as atividades 
gerem quase 82 mil vagas 
de empregos em todo Brasil, 
todas para serem preenchi-
das entre a reta final do ano 
e início de 2022.  Boa parte 
dessas oportunidades requer 
profissionais com alguma 
qualificação na prestação de 
serviços turístico, um atri-
buto que tem sido uma bar-
reira para os empregadores. 

As atividades turísti-
cas perderam mais de R$ 
350 bilhões com a pande-
mia, conforme estimativa 
da Confederação Nacional do 
Comércio de Bens, Serviços 
e Turismo (CNC). Junto com 
esse valor se foram milha-
res de empregos. A base de 
dados do Caged indica o se-
tor de turismo fechou qua-
se 17 mil vagas de trabalho 
entre 2020 e 2021, resulta-
do de 1.545.395 demissões e 
1.527.727 admissões.

Com o alívio das medidas 
restritivas devido ao avan-
ço da vacinação contra a 
covid-19, o Brasil voltou a 
promover viagens, eventos 
e lazer com segurança. Esse 
movimento tem ocasionado 
uma retomada dos empregos 
para atividades turísticas 
também em Mato Grosso. 
Porém, alguns segmentos do 
setor enfrentam dificuldades 
para encontrar trabalhado-
res capacitados. 

“Um garçom, por exem-
plo, não é só para carregar 
bandeja. Tem que saber ven-
der o produto”, ilustra Luiz 
Carlos Nigro, presidente do 
Sindicato de Hotéis, Restau-

rantes, Bares e Similares do 
estado (SHRBS-MT).

A dificuldade para recom-
por o quadro de funcionários 
é uma das consequências do 
esvaziamento que ocorreu 
durante a pandemia. A crise 
sanitária lançou parte des-
ses trabalhadores a outros 
mercados. “Essas pessoas 
não podiam ficar paradas e 
migraram para outras ativi-
dades, abriram seus próprios 
negócios”, cita Luiz Carlos. 

Para quem tem conheci-
mentos na área e busca re-
colocação no mercado de 
trabalho, as condições de 
salário também estão mais 
favoráveis. No setor hote-
leiro, por exemplo, os ren-
dimentos foram reajustados 
em 12% neste ano.

“Ano que vem vamos re-
cuperar o faturamento e a 
perda salarial também. Isso 
porque o salário é pequeno 
diante dos prêmios e bene-
fícios ganhos com o retorno 
das atividades”, observa. 

Quanto à volta do fatura-
mento do setor, a CNC desta-
ca que a alta temporada cos-
tuma concentrar até 44% da 
receita anual. Desde o fim da 
segunda onda da covid-19, o 
volume de receitas do setor 
avançou 49,1%, de acordo 
com o Índice de Atividades 
Turísticas apurado pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE).

“Embora ainda esteja 
20,7% aquém do nível regis-
trado antes do início da crise 
sanitária, nota-se que o setor 
vive o seu melhor momento 
desde fevereiro de 2020, do 
ponto de vista de geração de 
volume de receitas”, pontua.

Se o ritmo for mantido, a 
entidade prevê que o setor 
irá faturar R$ 171,9 bilhões 
ao longo da alta temporada, 

OPORTUNIDADES 

Vagas estão sobrando no turismo
o que contribuiria para levar 
o nível de volume de receitas 
- em maio de 2022 - ao nível 
imediatamente anterior ao 
início da crise sanitária. 

ONDE PROCURAR EM-
PREGOS - Os dias de confi-
namento forçado desta pan-
demia adiaram planos, que 
agora podem ser realizados. 
Remarcações de passagens e 
passeios turísticos têm cau-
sado um boom nas ativida-
des que tem urgência em 
contratar. 

O maior volume de vagas 
vem dos bares e restauran-
tes, conforme a Confedera-
ção Nacional do Comércio 
de Bens, Serviços e Turismo 
(CNC). “Tradicionalmente, 
o segmento que mais ofere-
ce vagas temporárias nessa 
época do ano é o de bares e 
restaurantes. Para a tempo-
rada iniciada este ano, esse 
ramo deverá responder por 
77,5%, ou 63,40 mil vagas, 
das oportunidades a serem 
criadas”, diz a entidade.

Outro ramo que costuma 
se destacar é o de hospeda-
gem (hotéis, pousadas e si-
milares). Para a alta tempo-
rada 2021/22, esse segmento 
deverá responder por 13,8% 
(11,2 mil) do total de empre-
gos criados no turismo. 

Segmento de hospeda-
gem, agências de viagens e 
transportes também contri-
buem para oferta de empre-
gos. Do ponto de vista das 
ocupações, o levantamento 
da CNC indica que a principal 
demanda por profissionais 
nesta alta temporada será 
para os cargos de recepcio-
nista (14,49 mil vagas); co-
zinheiros e auxiliares (8,09 
mil); camareiros (7,30 mil); 
garçons e auxiliares (4,76 
mil); e auxiliares de lavan-
deria (7,76mil).


